
·':1 "-l 'C"" 'í I,{..... �

:P'M..l.et�rJd:¡el .e,-teW, "/ '}
J6�Ê �f*I\IA" D QS S..AN,ff 0.8
(\ ," r ,

" R�a.ac�o e,���nil>;ttrl�9�PJlaÇa; 10 ,n

'_mfMoliLcjj,J;.... o�iJDil»�sjilli;, '

"vilÓ é�kA�T-', C A

j, 9; e; 11-Ttlvil'a·

.:
ir: o

'1':)
• o
El

8�
� >..

'"

¡:¡:;
'"

en
o

c,.J
'"
'O

:2
c
o
,�

c
"

r
.. '

"

,
Il

. ,

J _ JI!
,.SSIG:riA(TUJR'A

l'aFa'Tav\ira (Meme8tre)....... ••••• -i00 ré!$
�a.rll ·róra· " , .•.•••••.•. , 500 "

Nllmltro ,avulso ••••••• '. • • • • . • • • • • • • 20"»

r-
Toda a currespondeneia dsve. ser dirigida aq proe'

prleta'rio.. '

¡ I ·1

Por elidi' linhâ� .. • • . . • . .. • • • • • • • • • 40 reili'
Os annuncioe da eemmerbio e industria, teem re­

dúeeãe eonveneionàl,
. Ãnnuncios permanentes, per, IlJllste particular ex­
tremamente vantajoso

, finalmente, na, 'maioria dos casos, salades, e collocando-os por vezes I nai de guerra que em face da lei
sem ter' conhecimentos profissio- ern'perfeita hostilidade com as au- julgou este caso.

,

naes de tanta âmt5litud'e, e sem urn.. thoridades � com o branco em ge. Sabe-se, prova-se na verdadeira
escrivão ou arnanuense que 'saiba accepção vernácula d'este verbo,

Antnlrieia. a jmp¡'er1s�1 r.(ietror�olir .

ral,
que- as causas do definhamento da- t' escrever, ern.frente do gentio que

,
As fazendas agricolas a que nos .

Uma que o governo geral d'esta pro· impetra a justiça dos seus 'pleitos I d provincia são - complexas. avul-'" ... referimos exc,epto ta vez uma, a e
v¡�cia ,ultram'arl�a\ in�¿¡?u el syste-. pela fórrna do seu p';lizj' porque não Molares dAbril, não teem suffici- tando o esgotar rnethodico e con-

"rna" de mandar syndicar todos os conhece outra, não a acceita, não E stante de dez a quinze mil indige.ente 'pessoal para o seu labor. s-

capitães-.m�t�s e chefes do� conce- a acata porque.a não d�fine, sendo tes dez ou doze fazendeiros e al-
nas annualmente ,pa.ra' S. Thomé,

tIlos do mtenor, como medida mo- imminente o desprestigio quando com uma total e legislada sancção.

guns ,po,ucos negociantes, são por- .ralisadora .administractiva, e o jor- '..¡
t did _; f

I
superior, chancellada desde':o che-

, nao a ten I o: ranto/a' alma politica do concelho-i-nai « O Seculo. n." 7:392 de 30 dó
,A' I d d I d' d' -' fe do concelho até á capital da pro-o a o e ta esgraca o estao, elles poem e dispoem da sua che-mez findo, em um� d�.s suas loca-

, r'egra geral,' seis. oito o; dez fiz'bus- "
víncia e des�a aquelle sorvedoiro, 'e

d J (. c J fatura, 'como de resto e praxancoes e « niormações»; ro ga com ,a,
,

"

'd-'d d
. no entanto com um estylete acera.

I-d h Il' d
- teuos europeus, sem I one: a e CI-

n pr inciareso ucao a c ance arra a man·. .' ,

a ov .

_ do e venenoso, nos requintes d'u-
h 1 'I dr VII na maiorra dos casos, que tam- H it os é sabido poril a e u tramar, que ta proce er

,

, .

a mUlOS ann .

ma malvadez selvazem saldam-se
authorisoü ou ordenou, n'urn civis- bem' a occultas decidem esses piel- todos que o chefe, a instantes pe- 'antypathias, ou velhos odios no
mo que francamente põe em evi- tos, const.tuern-se advogados d'es- didos d'elles Ih'es fornece para as descredito publico d'um rapaz tal
dencia o desinteresse e patriotismo sas cauzas sumrnarias, requerem, fazendas agricolas, para que elles vez modelo a tal critico ..

com que, este importante orgão 40 chocam-se e intrigam-se uns aos
as possam manter, alguns soldados E' o puritanismo exotico, pro­jornalismo portuguez.desde tempos outros na ganancia desse ganho moveis. Estes soldados, se tal no- ducto denegrido d'uns sentirnentosimmorredouros, tern ferido os as- clandestine, e quando o capitão- me devem ter, são uns rotos e es,

em decornposição.sumptos que mais possam interes. mór ou chefe do concelho, satura farrapados, a quem o governo pa-
sar ao paiz. do de tanto nojo ou esgotado de ga 100 rs. só quando pertencem

Punge apenas que o levantado meios semi-legaes a empregar para aos destacamentos microscopicos
feitie d 'este-jornal diario, tenha nos os servir deixa de o fazer, ligam- das sédes dos concelhos, e conse- EC H O S
tempos- pl'esentes encetado e man- se por um commum accordo, de- guintemente, corno em Arnb aca,
tido uma campanha jornalistica que latam, requerem, deturpam, recor nas formaturas mensaes d'esta miti­
,o vae desvirtuando, se uma com- rem aos fornecedores, em geral ca- cia ficam sem ter que fazer e sem

pleta apostasía do. seu primitivo s,as sérias, e o governo da colonia essa esmola dos 100 rs. dezenas
crédo politico, ha muito não tives- que vê a imprensa franca ou velá- d 'esses individu'ó� que o chefe dis­
se .suscitado ao indigena a admira, da a accusar um chefe. manda-o tribuia por as referidas fazendas.

ção da sua metamorphose. syndicar e processar. Se o não fizesse, ligavam-se n'um
, O local do dito é porém o que E' o dilêmma a que não ha fa. perfeito pacto d'interesses e o po

bre chefe seria acoimado de assas-

ANGOLA

menos impor�a, e esmiuçar e ex­

planar o assumpto o que mais in­
teressa.

,�epetimos o que algures es.:re;

V't!mos, que o chefe d'esta colœ::ia,
conselheiro Cabral Moncada, é um

espirita esclarecido, dotado de mui­
ta bôa vontade d'acertar, 'd'uma
energia indiscutivel, e com a plena
confiança do partido P9l'itico que o

'nomeou. Tem conseguintem.ente to­
d<)s os predicados para haver:se á
:'lItura do delicado, responsave! e

complexo mandato de que está en­

Ye�tido, restando-lhe apenas, puro
zzár ou s6rte, a escolha dos ho­
mens que o cerquem, e o que não

pôde ter, um ,conhecimento profun
do do meio em que exerce as suas

brilhantes qualidades de homem
publico.
Syndical', é conveniente senãl)

ilOIdispensaveJ, estudando-se bem a

'f[azão de tal proceder, os antece­

dentes do syndicado, o valor das

3ccusações, a idoneidade moral dos
de'latores, as condições especiaes
dQ.· meio em que se passaram os

factos, e o senso pratico do com­

missariad0 n'esse trabalho nimia ..

m�nte delicado d'avaliar o proce­
der legal d'um funccionario, despro·
v.ido do mais comezinho auxilio, da
-menor imposição de força, a, deze­
ms e centenas dé leguas do litto­
ral, accumulando os cargos de juiz
instructor, de administrador docon­
cdho, de commandante militar ter­
ritorial, commandante do destaca­

mento, de presidente da camara ou

commissão municipal, de exactor da
,'azel!da publica, d� del�gadQ fiscal
da .. instrucção, de mil" um' 'cargas

CHRONIICA fGRJC01A-

R. L.

,

E' tiempo de "começar Q ír.,vel1�a­
rio acerca dos factos passados no

protectorado de Bache neste anne

de 1902 O inventário não pode ser

completo, purque até á epecha da
colheita das' uvas podem sobrevir
accidentes que'venham cornpromet-
ter a producçãs.

'

ne militas provincias do paiz
chegam 'noticias aterradoras acerca
da, devastação causada principal­
mente pelo míldio e oídio.
.No Ribatejo nomeadamente os

prejuizos são incalculaveis. -

,

De França tambem noticiam que
a colheita deverá apresentar um

prejuízo de um terço em relação aq
que se esperava, isto é, que a pro­
ducção, calculada para o corrente

annoem 60.000.000 de hectolitros,
em virtude do augmento de anno pai
ra anno deverá baixar a 40.000.000
de hectohtros,
Dos outros dois grandes paízes

viníferos, Italia e Hespanha não se

conhecem por emquanto noticias
pormenorisadas.
E' no meio d'esta derrocada que

o Algarve pode contar com uma

producção superior á do anno pas­
sado, com preços excepcionalmen­
te maiores, os quaes naturalmente
tenderão a subir,
A' benevolencia do clima deve­

mos em parte agradecer este re­

sultado.
Nem todos os viticultore� do Al­

garve foram egualmente solicitos
no tratamento das suas vinhas,
porque, se o tivessem sido, não
haveria a regista!" alguns importan­
tes prejuizos, que não teriam ap.·
parecido, se todos já estivessem ple­
namente con veocidos da grande ef­
ficacia dos saes de cobre, como tra­

tamento prol')hylatico.
As perdas da colhe,ita d'este an­

no no Algarve são devidas princi­
palmente ao mildio, o'idio e, hal­
guns casos, á má applicéição do tra·
tamento. O pulgão e a lagarta tam­

bem prejudicaram algumas vinhas.
Outros para�itas, animaes; e vege­
taes, tal1)bem já muito conheciLÍos,
manifestàram-se de maneira menos

sensivel.
Verdadeiramente a nota sensa·

cional foi dada pela phylloxer.a, cu­
ja apparição acaba de ser notada
em vmhas do concelho de Olhão .

Este facto deverá sobresaltar jus­
tamente 'os viticultores algarvios; e

deve de ser uma grande surpreza
para aquelles que iam alimentando
a consoladora ideia de que o Algar­
ve jamais seria atacado pelo terri­
vel parasita, visto que, na opinião
d'elles, a serra do Algarve é mui­
to alta, e o animalzinho não se sen-_

tiria com coragem de atravessa·la.
Talvez que não seja o concelho

de Olhão o unico do Algarve, que
açtualmente tem por hospede o ter­

rivel hemiptero. Por não se t�l' des­
coberto noutros concelhos, não se

segue que nelles não exista.
Razão tinbam alguns caturras,

as�az escrupul()sos nas suas affir,
macões, q ue não se atreviam a con·

testar a existencia da phylloxera no

Algarve, limi,tando-se apenas a affir·
mar que não tinha sido descoberto.
Quem escrev.e estas linhas não

viu _a phylloxera no Algarve, mas
crê mesmo sem ver, porque os func­
cipnarios que a observaram devem
de ter a competencia necessaria pa­
ra se aC,reditarJ nas suas affir�ati­
v�sSl-q6 naturalmente são consClel1·
CIosas.

-----

sinio, d'íncendii:lrio, de venal, de

tudo quanto a phantasía possa en­

gendrar, provando-se o que é mais,
tudo quanto a infamia póde gerar.
Ha um anno pouco mais Ol! me­

rios foi nomeado chefe d'Ambaca

No fJroximo numero do' nósso
jornal daremos publicidade a um

artIgo d'um nosso distincto coli abo­
rador, sobre um manifesto aos ha­
bitantes da nossa provincia de An­
gola, que nos acaba de ser enviado
pela commissão de commerciantes
e agricultores d'aquella nossa colo
nia, documento de bastante valor
e cuja remessa agradecemos.

*-

glr,
Sahido o capitão.mór. ou o che­

fe, o negro volta aos seus bem p:!­
gos advogados, prompto a ferir o

que sahiu, celere, se elles lh'o in,

dicam. a beijar, os pés ao que o

substituiu.

Adoptada como medida de hy­
giene administractiva a syndicancia
ex-abrupto) ha sempre um descor.:·
tente, o sól posto é clarão ido, a

aguardente vence e convence o pre­
to, e o fiibusteiro ficou inpune jactan­
dO'se de mais uns louros.
Ora o jornal «O Seculo», crê

mos n'uma completa bôa fé, evan­
gelisa apenas uma completá mas

.immoral derrocaqa.
O que esboçamos é -do conheci·

mento de Capello, Amaral, Rama­
da e outros, que justamente a im·

prensa guindou como funccionarios
modêlos do ultramar.
E ao correr da penna, e ainda

ferindo,nos o sentimento do justo
que todos possuimos, vem a pêlo
um caso recente.

Ambaca, é um extenso concelho
a léste da provincia, abundantemen­
te irrigado e aonde d�moram dez
'ou doze grandes fazendas agricolas
que cultivam a canna sa,icharina e

fabricam aguardente. O seu indige­
na, o ambaquisia, é um preto que
possue uma semi-civilisação, que é
a peor de todas as selvagerias, diz
saber escrever, é' reguerimentista e

demandista, ardiloso, velhaco e es

sensialmente nomade; elle pereor­
re todos os sertões da provincia fa­
zendo-se conselheiro e secretario

40s Bobas avassalados e não avas·

Devida á cooperação do n,?sso
velho e presado amigo, sr. Pedro
Paulo Mascarenhas Judice, de Sil·
ves, inicia hoje o Heralao uma no
va secdo, Chronha Agricola, cujo
valor e sensata orientacão os nos-

o tenente do quadro occidental das
=os leitores claramente podem ava-

forças ultramarinas, Furtado ei'An- liar pelo excellente artigo que a

tas. Inaugura. Secção das mais uteis e

indispensaveb n'um jornal de pro-Este moço official gozou sempre vincia, e por isso mesmo lida e a-
na provincia a justa apreciação pu- pre'cíada por todos os nossos leito.
blica de honesto, de funccionario res, esse novo trabalho servirá a'
zeloso, de chefe de familia proto- patentear as faculdades de estudo e

,typo, sendo a sua cotação a me dara observação do novel ag,rono·
lhor. E porque, talvez, não poude mo ,gue, sobre ser um coração de

oiro, he!'ança de um'l das mais il­'servir sempre ou todos aquelles lustres familias do barlavento da
magnates, foi syndicado e condem- provincia, é tambern um pI;'ivilegia
nado em conselho de guerra, sen· do talento a quem o Algdrve deve e

do, o que é mais revoltante e dá o deverá uma dedicação tão arraiga
baixo nivel mora! de tal gentalha, da como sincera.

alguns dos interessados os proprios Honra-se, pois, o Heraldo em an·

depoentes d'accusaçáo! nunciar essa nova secção que re-
- commenda a todos o, seus leitoresQuando um PQvo de colonos no

e muito especialmente aquelles a
seu viver social, põe assim a des· quem deva interessar a especiali­
coberto, a despeito do :nais em· dade agricola,
bryooario rebuço, toda a baixeza *-

d'alma, toda a bancarrota de digni- *- *-

dade, razão ha para bem aquilatar Uma grande commissãb consti-

quanto é eivada de perigos. de cio tuida na provincia de Angola aca·

ladas e de verdadeiros horrores a
ba de fazer distribuir profusamen­

sua chefia! te ¡:>elo paiz um energlCo protesto
contra a calumnia que tomou cerO fornecedor d'esta noticia para to curso, de que os habitantes de'

O Seculo folga com o fecho d'f!st� aquella nossa colonia tinham dirigi­triste incidente, e n'uma furia by- do uma mensagem ao rei de Ingla­
drophobica, restilando moralidade terra .s?lIicitando a ;ua i,ntervenção
por todos os póros, exhorta gover-

e �uxI.ho na sol�ç.ao d __assumptos
t -b d pnvatlvos d'admmlstraçao d'aquel,no e rI unaes a que s.e proce a

Ie n01>SO dominio ultramarino.
contra todas as aut?ondades su-

I Não nos permitte a falta de es­
balternas da provinCia, e com uma paço a publicação d'esse protesto,
hypocrisia servil semelhante' á dos mas realmente dia no animo de

. '. todos que �al. boato foi s�g�ei'i,q9esbIrros do Santo Officlo,- tem umas ou por f�ccloslsmÕ"�u .por total des:adulaçq�s"de �hacal, .Rati ° 'tribu- equilí�ri,� d� 'DortI�se�s�.'"
"



o H E R'A L DO
E' um ,mal ttrri'vd que em Por­

tugal prova os seus efleitos ha. trino
ta annos.

Parte das vinhas, que hão de ser,

destruidas, jãmais poderão ser re­

plantadas, porque as videiras ame,

ricanas não se adaptarão a alguns
dos nossos sólos algarvios O ma­

ximo de calcareo que essas videi­
ras tolerão � 2(' 8/0• Ora � analyse"
d'uma terra do concelho de Lagôa,
feita neste anno no laboratorio chi­

mico-agricola d� Lisboa, por inter­
medio do syndicate agricola lago
ense, accusou 44 % de d1careo.
Este facto presta-se a conclusões
desoladoras. Náo quer isto dizer

que em todos os. outros terrenos. 0:,
doseamento de calcareo accuse a

mesma percentagern, mas é- licito,
concluir que não se trata de um

caso sui generis.
Agora resta aos agricultores reo,

vestirem-se de alguma paciencia e

de muita coragem para combater
a phylloxerose.

'

Em occasião opportuna este as­

sumpto poderá ser tratado mais,
desen vo lvidamente, prestando-se ao
novo hospede as devidas atten­

cões.
,

Tratemos agora em especial dos
effeitos produzidos pelos dois para­
sitas vegetaes que neste anno mais
fizeram sentir a sua acção' nociva:
o lúdio Erysiphe Tucke,.i (Tul) e o

mildio Plàsmopora viticula (BerJesi
et de Toni), a que alguns portugue­
zes se permitrem a phantasia de
chamar mildew, á americana, como
se tossem yankees.
Neste' anno apl?areceram pouco

intensamente os primeiros sympto,
mas de mildio na segundá quinze­
na de auril, approximadamente, na
mesma <'pocha do anno anterior.
O regIsto d'estes factos refere se

ao Algarve e tem mais importan­
cia do que pode p?recer á primei­
ra vista_ O desenvol'vimento foi-se
fazendo lentamente até que em

meados de Junho �e reconheceu
uma invasão mais forte, certamen­
te devida ás condlcões favoraveis
de temperatura e 'humidade que
então se manifestaram.
No!e-3e que no dia 12 de Junho

cboveu pelo menos na parte accI·

dental do Algarve 'a que tambem
se dá o nome de barlavento.

Na primeira quinzena do mez de
Julho começou li apparecer o o'idio
que na segunda quinzena do mes­

mÇ> mez se' apresentava com cara­

cter de bastante gravidade.
Alguns lavradores queixavam-se

de que o oIdio adquirira um desen­
volvimento que não se observava
havia alguns annos.

Convem notar que houve chuvas
nos ultimas dIas do mez de junho
e primeiros dias de julho, assim
como no dia 18 d'e,He mezo

Durante estes dias chuvosôs a

temperatura fbi favoravel ao desen­
volvimento d'estas cryptogamicas.
A violenCIa do ataque variou não

só de concelho para concelho, mas
tambern de freguezia para fregue�
zia, e até mesmo de localidade pa­
ra localidade, observando-se com­

pletamente indemnes algumas vi­
nhas que não experimentaram tra­

tamento algum, e, não longe d'es­
tas, outras fortemente atacadas.
Entre as vinhas que não foram

tratadas e estão indemnes notaram­
se neste anno e nos anteriores ai,

gumas em terrenos baixos e argil-
1060s, outras no littoral, proximo
do Oceano, factos estes que pare­
Gem estar em contradiccão com o

que affirma o grande me�tre da pa­
thologia vegetal, o sr. dr. Pierre

Viala, illustre professor do Insthu
to Agronomico de Paris. Natural­
mente deram·se outras circumstan­
das desconhecidas que, põem em

harmonia com os factos observados
as affirmações do illustre mycolo­
gista francez.
Fiquem entregues aos versados

n'a sciencia agronomica, estes fa.!
ctos observados nos campos da in­
dustria agricola.
Do facto do mildio e oIdia terem

apparecido nos me:es já citados
não se segue que nao possam aij­

tecipar ou retardar a SUll apparição.
Antecipar não será provavel, sel 0-
á retardar.
Algumas pessoas imag�n.am �ue,

depois do bago ter adquIrldo uma

certa consistencia, transforma se

numa especie de couraça, invulne­

ravel aos ataques do mildio. Ora-

isto não passa d'uma phantasia
sem fundamento.
Desde' o momento em que o meio

se torne favoravel, isto é, logo que
se dê a coexistencia de agua no es­

tado liquido e temperaturll não in­
ferior 'a 20 graus, os conidios, des­
prendidos dos esterigmas.. espa­
lham-se pelos difíerentes orgãos da
videira, produzindo a invasão. Es­
tes conidios (esporos) são tão pe­
quenos que não chegam a ter dois
centesimosde millimetro; são ar

rastados pelo vento a grandes dis­
tancias em quantidade prodigiosa,
Está. calculado que numa folha

completamente invadida podem e­

xistir 500.000 d'estes microscopi­
cos orgãos de reproducção.
O mildio não escolhe nem rnezes

nem dias para 3pparecer, o que el
le requ-er é temperatura e humida­
de proprias. De maio a agosto
teem sido notadas em difíerentes
annos as primeiras apparições do
mildio em Franca.
Um outro, factor que· é preciso

considerar num estudo acerca das
causas que nesteanno contribuirarn
para a perda de parte da produc
ção vinícola do Algarve foi a má

applicação do tratamento, por paro,
te de alguns agricultores, o qu� re­

presenta uma excepção á regra ge­
rai, pois que em regra ostratamen­
tos prophylaticos foram bem feitos,
e ás Vezes tão bem fe,itos que tal­
vez se possa affirmar que nem sem­

pre o foram com criterió econom(i­
co. Um proprietario-agricultor do
concelho de Silves tão esmera­

damente tratoudas suas vinhas que,
tendo colhido o anno passado cer­

ca de 1.000 arrobas de uva, neste
anno espera uma producção de
30.000 arrobas!
Muita 'gente imagina que isto

de juntar uma so:ução de cal
a uma solução de sulfato de cobre
é pouco mais ou m�nos o mesmo

que fazer um molho de azeite e

vinagre, e que, conforme o paladar
mais ou menos acido, assim se gra­
duam as dóses. Ora é um facto sa­

bido e certo que na combinação
d'aquelles dois córpos ha uma reaé­

ção chi mica de forma tal que o sul­
fato e a cal se transformam em sul-
'fato de calcio e hydrato de cobre,
corpos insoluveis, e que se precipi­
tam, Jogo que cessa a agitação.
Nesta combinação os corpos devem
de entrar nas devidas proporções
já muito conhecidas.
Havendo grande desequilibrio

naquellas proporções sobrevem de
sastre. Foi o que aconteceu neste

anno a alguns viticultores_
A caJda acida, isto é, o simples

emprego da solução de sulfato de
cobre tambem occasiona serios de­
sastres, visto que alg'umas pessoas,
achando que a solução de 3,00 gram­
mas de sulfato de cobre em roú li­
tros de agua dava ao liquido um

tom muito fracamente azulado, en_

tenderam qU,e àeviam augmentar
por sua conta e risco a dóse de sul­

fato, quando está averiguado que
300 gramOlas é a quantidade ma­

xima de que se pode usar, sem re­

ceio de que o seu emprego sejd no

civo. E' prudente não empregar
este maximo, quando os pampanos
ainda estão fracamente desenvolvi­
dos.
Ainda duas palavras ácerca do

emprego dos tratamentos cupricos
no Algarve, debaixo do ponto de
visIa economico.

'

Serão convenientes as applica­
cões annuaes dã calda bordeleza?
Sem duvida qoe o são. Serão eco­

nomicamente recommendaveis em

todos os annos? Não parece pelo
que se tem observaao até hoje. Ha
localidades, onde o mildio não tem

apparecido, há outros, onde ataca

tão fracamente que os prejuizos que
causa são inferiores á despeza que
se faria com o tratamento.

Dever- se-á applicar um tratamen­

to, os tres tratamentos geralmente
aconselhados, ou mais de tres? Is
to depende das localidades. Não

parece fácil estabelecerem-se regras
geraes. O clima é um importante
coefficiente de correcção, a que é

preciso attendero
-:Num paiz que se diz-essencial­

mente agricola, como é o nosso, é

preciso ter em consideração a eco·

nomia.
Nós não podemos fazer agricul­

tura á ingleza. A Inglaterra é prin­
cipalmente umã náção industrial;

e os seus grandes industriaes e

commerciantes, depois de terem

ganho rios de dinheiro na industria
e no commercio, algumas vezes de­
dicam-se á agricultura, saldando as

suas Contas com grandes deficits.
Cega-os a vaidade de serem pre­
miados nos grandes concursos de

gado, aos quaes tambern concor­

riam a rainha Victoria' e o actual
rei Eduardo V I I, então Principe
de Galles, tendo sido algumas ve­

zes premiados os regias expósito­
res, não por favoritismo, porque
naquelle gránde-·

...

pâiz o empenho
não é conhecido nestas .questões.
A scienda econ«mic'a deve de

ser em Portugai o .supremo arbitro
encarregado de prenunciar a ulti­
ma palavra na adopção de quaes-
quer innovações.

'

Esta chronica tem-se .alongado
além do que estava previsto, por­
tanto ,não en\a:9c¡mos mais o paci­
ente e benevolo leitor com estas

considerações feira';' sem profunde-'
za de analyse, e sem flôrés 'de es

tylo, Estes calôres tropicaes convi
dam o espirita �� descanço de pre­
íerencia ás locubrações dispendidas
num exame mais profundo,

I

gradas que pela dôr innundam o ---

'ieu jazigo; quando, em g-rupo de C Il, .11 U I..
desolação, uma esposa joven ainda Bi las ,8 mOICJillt.e
e uma orphansinha de 14 annos

-

-Temos preSente üma cartadas}',
despedaçam a vida, debruçadas so- dr. JoâoBentes Castel ..Branco, d�bre o chão, onde jaz o pae t: o es- rector do estabelecimento thermaã'

pOM�s temos o dever de lamentar
das Caldas de Monchique e na qua]
o referido cavalheiro se diz melin­

o cidadão prestadio, o marinheiro drado com certas referencias-d'uma'illus r,e, o ch'efe de familia amoro- chronica d'aquellas Caldas pubh-
so, que a 'morre surprehendeu 'a càda em 9 n." I :04(:5 do Heraiõomeio do caminho, pr ecisamenteen- 'tCom:tá-1ru'brica d 'R' d
de começaria o pe_riodo mai� br�. 1110 d'urn dos [lO:sostP�oft:��r�dt
1!1ante da sua carteira, de mais utl-

_ res humorisras, _

-hdaa,� para-a -pat.ría!""e de,-:mel�or_ A -ckcUmstância -de termos de

provellto para a viuvá e filhinha IJI dãf)'G0¡;}!Íecímento d'essa carta ao
conso avels. " ·t db'

.

hib ¡il
R' d , .. ,II(", •• " .. -(A··;;¡U:¡;:'Pr.

' a c romea In 1 e nos .:..C

egistan o n e¡ste �efO�narJo -.» dar no presente numero al respos-P,lebe) o passamento de mais UI11 al- ta que
- rios é sol' it da,' l "i

-

'11 d
I

....
-

h
ICI a a, a qLIB"

.garvlo, .Iii ustre, QS q¡u� mars' 'on; desde já o garantimos, não desv¡r�
raram a terra que l�e foi ber�o bem ruará o assumpto' d'essa chro ita
ama.do, rendemos sirrgelo-preito-aos em que o conceituado clínico, �er- �

�erJto do exnncto e testemunha- tamente por um mal entendido, Fa-os a nossa profunda magoa pe- rece ter, encontrado motivo pararante a sua famllt: consternada, e querella.
'

'.

pe:-ante a popu,açao tavirense que
prànteia a sua perda c06' saudade.

.

(.( 'of',

Liv·I.'ar.ia Mesquita l'im�Dlei
")

1\cabamos ,d�, c receber d'esta jlo}i­
g� e acreditada livraj la sita á rua t.te

Trazem, nos os jornaes da capi- D. Pedro, da cidade do Porto, o n."

tal a noticia de ler entrado para a 110 sen uoletim bibliograpbico sob n

redacção do Dia o nosso distincto titulo Nol'iciario de Pltblicações,
-

cM'­

collab�;-ador, sr. JoãoCorreia d'Oli. rrspnotlellte ao mez d'Agosto;,'que
veira, esmerado contista 9.'\le artis-' agradecemos.
ticamente sabe pôr nos seus 'escri Este 11.0 ann,uncia lIma infinidade

ptos murta d'essa tão' portugueza dêJlivros sobre ·varios assumptos, �m

poesia que floresce e encanta a sua portllguez, fi';wcez e inglez; obras

região natal-S. Pe.dro do Sui. raras e de merecimento, etc., -e'�C ..

João Correia d'Olil/eira é irmão Vê-se tambem pelo mesmo bnlet¡m
GO Illustre poeta das Eiradas, An que a ,referida livraria Mesquita, Pi ..
tonio Gorreia d'Oliveira e cunhado mentel t.em lIma agencia especial de
do sr_ Domingos Guimarães, o de- assignaturas para todos os jornaes
licado a�ctor do Triste {im d'um estrangeiros e que manda vir' com
monstro. pl'ompltdão inpxcedivel de qualquer
....... , pooto- da �;llropa C{naesquer livros ou

----------- -� -

. musicas que lbe sejam pedidas e qtre
O "UE ItA 1...1)0" é o jot-oat pOl' v�nwl'a lião teuba uo seu, esta-

mais bal·ato e de maiol· eh·. belecime[]to.
O boletim é remettido gratis a

cula�ão' em ioab a pl·ovin- qtÍem o requisitar.

') J'l' �Caldeira" Rebollo.

_NOTICIAS DE PARTEIRA

P. J.

XAVIER DE MATTOS

Arredado da familia que estre·

mecia, e bem longe do seu Algar­
ve que tanto amava, falltceu aquel
le illustre official da nossa marinha
de guerra, no dia 26 de julho, em

Lisboa, no día seguinte depoIs do
seu regresso de Vidago, aonde o

levara a ultima esperanca de sal�
var-se da morte.·

,

Xavier de jY{atfos

Na passagem por este mundo de

enganos havemos tido relações mais
extensas e affectos de mais dilata­
do entretenimento. Ma�" natural­
mente porque as afteições do co­

racão se afferem pela sua intensi­
dade sympatbica antes do que pe­
la duraç30 do convivio com as pes­
,soas estimadas, é certo que a mop­

te d'este mallogrado amigo, mais
do que a de muitos outro�, pro
duziu em nosso espirito contíista­
do uma gélida impres:o>ão de Isola­
mento-a dorida consternação de

quem alba em roda, e vê o chão

juncado de amigos, aqui e alli,
agora e logo, tombados pela morte

implacavel e bruta.
Ha vinte annos o conhecemos­

e elle tinha agora 46-na pujança
de toda� as suas faculdades de cor­

po e alma. No olhar brilhante e

ousado, onde parecia espelhar se o'
estrellado céu algarvio, sentia a

gente vibrar o seu genio franco e

alegre, em que havia energias de
aventureiro com arrebatamentos de
sonhador.
Sacudido no dizer e prompto na

acção, communicativo e insinuante,
orgulhoso do seu berço, Xavier de
Mattos dourava a sua figura moral
,com bellas scintillacões de uma ale­

gria inexhaurivel, � consubstancia­
va no seu temperamento individual
o genio da sua raça-de essa glo­
riosa raça de algarvios, onde se

avultam navegadorc'.l de aventura,
e poet'as de lyrismos puros.
Assim era elle ha vinte annos;

assim o vemos e ouvimos agora, ste­
riotypado na memoria triste, quan­
do o seu cadaver se parte para Ta­
via que tanto amou, deixando-nos
a meditar nesses vinte annos de­
corridos, e nas saudades esfolhadas
sobre tantos a quem perdemos. A
vida e isto 1 !
Não temos direito de chorar o

homem, quando lagrimas mais sa-

.João Correia fI'Ollveira

cia do il:lg:u·ve.

_'--

ABERTURA DA GA�A Está na Figueil'tl dII Foz, om goso de licença de

30 dias, o sr. Eduardo A de Campos Paiva, ja:2
de direItO da com3rca de Villa Nova de Portimá1b_

De passagem para Villa Real 'de Santo Antonio

esteve na quinta feira em Tavira o sr, engenuei­
ro Manoel Roldan,

*-

Continua tratandu-se elll Voutella o sr. Abel

de Senna Raposo, contador e distribuidor da ,co­

marca de Moncbique.

Na egreja matriz da Olhão teve logar em 30 cle

jlllhQ ultimo, pelas 7 boras da manbã o consorcio

do sr. Arthul' re Sousa Carmo, filbo do sr_ Jose

Vicente tio Cal'mo, a(!mini,trildor do concelho cie

Villa Real ae Santo Á'ntpoio, com il sr_· D. Clo­

tilde Vi�lI'�, filha extl'emecida do sr, José Anli>­

!lío Vieirá.
Foram testemllnhas da cerimonia a sr," D'_ Fran­

d sca de Sousa Carmo, mãe do noivo, José_Yice:.­
, te do Càrmo, pae'do noivo e José Antonió'Viei-,':l,
pae da noiva,

,
'� _

A' noite retiraram OS nOIVOS, na companhia de

todos os, convidados, pal'a iL pittOJ'esca aldeia de

S. Braz d'Alportel onde paosam a lua de mel, que

desejamos seja feliz e duradoura.
1(

Acompanhado ile S'la lilba encontra-se actual­

mente na Felgueira o sr, Manoel Jo�quinl Ferrei­
m d'Almeida, de Faro,

','

X

Esteve bantante doente, encúnlralido-se, porém,
já em via de restabelecime,llto, 9; sr. P�dro A,la­
xaudrllJo d'Oliveil'a, professor particular de llW-

trucção primaria.

Regressou no sabbado a Silves o sr. viscollr!e
de Lagõa.

1(

Acompanhado de sua esposa e filhos regre53G1W'
á Villa da Bispo o SI', dl-. José Cardoso.

*

Acompanhado de seu cunhado o sr, Mexia a.. ,

Mattos, esteve na sexta-feira cm Tavinl o sr.Ma­
noel Joaquim Crespo, alumno da Escolà do Eli'iT-­

Cito, actualmente a fel'ias em VIlla Real de Sante
Antonio.

*-

Em casa da sr' D. 1Iaria Neves está n'esta �i- '

dade a sr_' D_ Maria Vieira Correia, filha do GT.

Marcos Mendes Correia, governador da llfaç,¡ de

Villa Real de Santo Anlol>io.
'

�\::.

Acompanhado de sua esposa chegou na seglm­
da-feira a Faro, onde demora. algum tempo, o .:r_

conselbeiro Luiz Blvar_

Regressou ante-hontom a Faro o ongenheiro Gr_

Alexandre Ortigão (le Carvalho que se encontrava

na capiti.!.

Continua doente na capital a sr.' vi,condeslIII
do Cubo de Santa 'faria.

::k._

l'assaldo a presente t�llIporada de ferias CI�
em companhia de ¡¡ua familia, encolltm-se em LO'l­

ié o sr, João de SOUSl Faisca., alumno da Eloola

Poiytrchllica.

15 d'agosto! E' a abertura da ca­

ca na maioria dos con.:elhos. Ao

romper d'alva centenares de caça­
dores d'arma ao hombro, bolsa ao

lado e esperança na alma, caminha­
rão persurosos pelas longas plani­
cies ou pelas escabrosas montanhas,
em busca do almejado prazer da
caca.

Que de sensações traz este sport!
Só o caçador, o apaixonado, por­

que só este o é verdadeiramente.
poderá experimental-as! Oh! mas

este .experiment�-a� pem intens,as !
Caminhando, fazem:se conjectur'ls
sobre a abundancia da: caca: este

censura acremente a selvageria de

alguns pastores que apanhanJo a

perdiz no choco destroem �ambem
urna ninhada inteira; 'aquelle la­
menta o rigor do inverno que com

os seus enxurras destruiu as ninha,
das; aqnell'outro estygmatisa as

authoridades que não fizeram cum­

prir o defeso, e assim, trocando im­

pressões', chega-se ao logar em que
a cacada deve ter o seu comeco.

E�tão, armas carregadas, iudo
caminha a postos, silenciosamente,
olhar fixo, attencão concentrada.
Decorrido algum' tt!mpo os cães
marram, o coração bate com vio­
lencia; levantada pelos cães ergue­
se no ar COm um ruidoso bater de
azas um bandu de perdizes. A pri­
meira impressão é de susto; mas

se o caçador não é novato depres­
sa adquire o sangue fdo, apú::ta e

deita a baixo a caça al vejada. Esta
é então passada de mão em mão,
triumphalmente, até que é lançada
na bolsa e mais tarde registada no

w,.n�t. Continua então il caçada,
em geral cheia de peripecias_
Não é só um prazer. a caça: a­

lém de ser em muitos paizes uma

importante industria, resultado evi­
dente d'um rigoroso cumprimento
do dcfeso, é tambem um importan'
te exercicio phisico. E então o apet­
tite que desperta! Não se come,
devora-se!
E hoje, ao registarmos o final d'a

veda, fazemos votos para qUt: o pe·
riodo de caça que se inicia seja tão
fertil quanto todos os caç"dores o

desejam.



--� ....._-,.,_.�- _._-

*-

Encontra-se n'esta cidade,' a hnhos; e sr, .AR­
tonic Alex:.ndre da Costil, t>mpregadô' di camara
de Faro.

} I

Chega esta semana a :ruira o 'er. dr. M.thau.
d'Azevedo.

EÇA DE QUEIROZ
Passa no proximo sabbado, 16,

o segundo anniversaria da morte
d'este glorioso romar:cista.
Para commemorar essa lugubre

d�ta publicará oHel:aldo da pro·
XIma semana um artIgo sobre o il­
lustre esriptor firmado pelo nome
de outro escriptor não menos il­
lustre, o sr. Fialho d'Almeida.
N50 se trata, porém, do sensa

cional ar.tigo de Fialho publicado
no BraszlPortugal após a morte
do genial auctor da Reliquia.

� Vide annnocio
� 8.°5947.

---

.I'eixe vendido mt 101,3 de Villil
Ileal de Sanlo Antonio

na semana finda em 9 de agosto
de 1.902

Abobora, 47 atuns e SI atuarros
vendidos por 5�6.'t1l083 réis.

'

Medo das Cascas, 292 atuns,441
atuarros e IO albacoras. vendidos
por 4.25ó.'t1l23g réis.

'

Barril, 514 atuns, 386 atuarro.s
e 42 albacoras, vendidos por réis
5.g82.'t1lg52.
Livramento, 185 atuns e 185 atu­

arros vendidos por 2.636.'t1l706 réis.
Bias, 100 atuns, 83 atuarr;)s e 3

peixes-agulhas, vendidos por réis
1.23g.'t1l448.
Ramalhete, 3S aluns, vendidos

por 27o.'t1l416 réis.
Galé, 21 atuns, 12 atuarros e 29

a!?acoras, vendidos por 373.'t1l832
reis.

Zavial, 6 atuns, 19 atuarros e 8
a�?acoras, vendidos por 1 37.'t1l79 I
reIs.

A,t;;laya, 113 atuns, 95 atll:lrrOS
e 8 albacoras, vendidos por réis
1.375�457·

o )-I"'E R AL 00

VIGILIA DA SENHORA DOS MARTYRES
I

EM CASTRO-M-ARIM

que toda se vae juntar formando
um lago cêrca da santa fotinha,
passados sete dias nasce um verde
freixo, como em momoria de tão

grande milagre .•
De então para cá ficou a Virgém

. tendo grande romaria, e a agua da
fonte, e as folhas do freixo com

extremadas virtudes.
Quem lá vae nao deixa pois de

beber d'aquella agua pura, e de
trazer, como preservative da sau­

de, uma folha da arvore bemdita.
Entrando se na egreja da Senho­

ra dos Martyres acha se ao lado di­
reito um quadro antigo pintado a

óleo representando o milagre; e ha
quem affirme ter visto pendurada
na egreja a corrente de ferro, com
que o moiro de Arzila prendia o

pobre escravo, que a Virgem res­

gatou: quanto ao quadro dou por
certa a sua existencia, porque a vi;
outro tanto não posso dizer da cor­
rente, que nunca cheguei a vér.
Ha urna immensidade de canti­

gas populares dedicadas á Senhora
dos Martyres, muit�s das quaes já
possuo, e reservo para fazerem

parte do «Cancioneiro do Algarve.
que logo em seguida ao «Roman­
ceiro, tenciono publícar.

�::'TACI" DA VEIGA.
(S6 no proa imo numero podemos dar

o romoflcP). N. da R.

ji.EGISTO DE PUBLICAÇÕES
£ncydJpedia õas Familias

Publicou-se o n.O 187 do decimo sexto anno

d'esta interessante puLlicaçi'io mensal que se pu­
blica em Li.boa e cujo contbeu�o bem sign ifica o

seu titulo. H. ali de tudo: historia, poesia, anti­
gualbas, vulto� hi.toricos, Portugal I'ittoresco,
theatro estrangeiro, contos e novellas, escriptores
port��uezes, medicina, monumentos estrangeiros,
�escobertas e invenções, apontamentos historico3,
Lisboa modern,., agricultura, viagens, zootechnia,
mosaico, Iilleratura postal, ante culinaria, seccão

recr�ativa, anedoctas e ephemerides. Traz avidas
a! seguintes gl';¡vuras : D, Pedro IV, Casa médie­
nai no Estoril, FaustiDo da Fonseca, fachada e na­

ve c�lltral da abba�ia de Westminster em Londres,
casa de D. Maria Feliciana da Luz (Lisboa) e a

quipuea (costumes fI' A rrica).
E' esta uma das publicações que basta o conhe­

cimento do ��u sunllu" rio para se saber do seu va-.!
101'.
----_.__�------�-

EUGENIA DA SILVA.

---

, . 1 l

A Emulsão de Scott o ��:�Xâo ��St1��I��¡'m���:� dC:P�I��
, ,., ri,vesaria que f(,j roubado 110 dia t
e D remedIO maIS eonheOldo para todas d eSI c mez, vem por este meio fazer

as ole t' Q(1 d (J t 1 TI publico o seu desaccordo na orienta-
m s luu escas 8bOI as. ção seguida sobre quem fosse o all-

lb commuito pr;lZer que ,Iprespnta- clor de tal roubo e que lev(1ll :JS au­
lllOS (lO leitor a carta de UIll senhora ctoridades a conservarem delirlo ha
j()yelll q ne f'offria d'uma doellçamuito baSIallies dias seu ex-socio Francis­
\' Illg"r, chamada anemia. Ella ce Antonio Ramos, que considera in­
dl'�('reve os symptomas e a cura

do modo seguinte:
lIocente. E fal-II porque FI'ancisco

. PORTO, 22 de Março d� 1901. llamos, ja 'pelo que d'elle lhe de-
E com toda a alegria que me vae n'alma mOllstl'(JIJ a convivencia, jâ pelo seu

que lhes escrevo esta oartinha. para lhes pl'oædimelltr, já pelo seu interesse
dizer que pelo uso da EMULSAO' DE SC01"r I.

tirei os melhores resultados.
na descouerla do criminoso, e por

Fuimuitoanemica,passando os meus dias ludo emfllll, é para Il declarante um

aborrecida, scm apetite de comer, sentia rapaz, pubre sim, mas oe grande
cançaçoaomaispequenomovimento; boie, hOllradez e incapaz de commetter tal

iufamia, o que o faz continuar a con-

sideral·o UUl Jos seils mais iOlimos
amigos.
Tavira, ,13 de agosto de '190�.

Daniel José Paulo Castel-Branco.

(Segue se o recouhecimento.)
(5951)

,.está cluro, que já tomei muita. E�WLSl0 DE
SCOTT, sinto-n�e tfw viva que ando sempre
a saltar, autorlsando V. Sas. a dar publici­
da?� a es�a minha carta para tollos os

effeItos, aSSlm como a min.ha photographla.
DtÜ)$Crevo-me de V. Sas.

EUGENIA DA SILVA.
Rua do Principe, 77.
Que gosto não é na verdade lêr como

a EMULSii.O DE SCOTT restabelece a
sallLle! Em todas as phases de anemia
e definhamento, como se manifestam
na tuberculose, escrofula e rachitis a

EMULSÃO DE SCOTT é o unico prepa­
rado em que se pode confiar para o

pronJvto restabelecimento da saude
A Ei\oIULS;iO DE SCOTT é talDbe�
efficaz nos �(lSOS de tosse e constipação,
de_ bl'on�h;te e de fraqueza dos pul­
moes, e e somente 11ecessario terdes a

ce�tf)za de obter, tes o preparado verda­
deIro, que se conhece pE'la nossa
marca de fabrica: Urn homem seau­

ra1;ldo iobr.o o hombro um Bl'l�de
peat. '

ARTISTAS DE'MINERVA.
. De passagem par� GastrQ Marim .,

esteve hontem em Tavira dande- -. ....
. ,

nos o prazer de se fazer ouvir á

po.rta da nO.$sa reQ�cção, esta can­

ceituada philarmonica de Loulé.

JOSÊ ANTONIO
I)'OLIVEIRA,

participa aos seus

freguezes e ami­
gos, que achando­
se restabelecido
da doença que o

acommetteu, mo­
tivo porque fechou
o seu estabeleci­
menlO d'alfaiate­
ria para tratamen­

lO da nua uueuça, reabriu novamen­

te, consutuindo-se em sociedade com

Antoui« da Conceição, que se acha
bastante habilitado n'este ramo d'in­
dusiria, por um OOS principaes (nes­
Ires de Lisboa. Garante-se perfeição,
elegancia e bom acabamento nos fa-.
tos e modicidade 1I0S pre-ços.

Fatos, promptos a vestir, de boni.
.tas caseruiras. onde se encontra uma

.graurle varledade, com bOIlS avia­
mentes e acabamento esmerado, fa­
zem-se de 5.800 a j8.000 réis.

(5945)
------------------------

PIlOPRIEDADE
VENDE-SE I1ma propriedade ,no

silio das C(Jvas do GeSS(I, fre­
guezia de San,fa Maria, d'esta cida­
(je, que se compõe de figlleiras, oli­
veÍl'as, amendoeiras e vinba. Esta
fazeuda é él que foi do fallecido Ce­
sario Vaz. Quem pretender comprar
póde fallar oa mesma com José Af·
fonso Marlins, Tavira. (5950)

AOPUBLICO

�* \

Està em Tavira, pâs�ando' na �ompanhia de sua Nos dias 14 e 15 d� agosto é CaSi eras omilagre da Senhora dos Mar-
estretuecida. mãe a preseAtu, temporada de ferial, .tromarim a .villa mais povoadái de tyres, ao mesmo tempo que alguns
.� menino losé Firmine Padinha. todo O Algauve, porque de todo o oradores sagrados no dia da festa

,

*. Algarve, erde yarias terras de -An- o têem referido ao ultimo terco do
fietirou honrem pora Faro, o tcoente.¡sr, José daluzia, que demoram na margem XVI seculo.

•

JIooMs Cabeçada!.
.Ór-

>' -

J •

esquerda doGuadiana, aUi concor A lenda da Senhora dos Marty-
�

(' ,,,' rem numerosos devores em roma- res de Castromarim é de todas a

, EX A M E S
1,

I ria com seas brindes á Virgem dos mais nomeada no Algarve, e por

S b idenci d J
., Martyres. ,

ventura a menos sabida, como pri.
.

o a presi encra o- sr. ose Por qualquer das estradas qu� mitivamente parece ter sido, e co·
Mencles Cabeçadas, distincto lHO' cortam d�líeito' a Castromarim, é mo eu a: apresento.Cessor do lyceu nacional de Faro, curioso transitar n'estes dias; por Com incansável diligencia e es
tendo por vogaes os srs. Francisco toda a. paTte se encontram grandes crupuloso esmero me empenhei por
Rodriaues Centeno e Raymundo cavalgadas e rnagotes de campo alcançar o maior numero possivelJosé Lagoas, esclarecidos iPT'ofes- nezes, 4ile vão alegrando o caminho de differentes licções para simulta-
.sores das escolas das freguesias de

com seus descantes e folias. neamente cotejar, como unico meio
Sanca Maria e Luz do nosso con-

Q d
..

c

,

. _

".aD. Ge-
ue quantidade de difl�rentes I e res�ltUlr o r?mance ás leiç.ões,eel�!o e p�r. se�TeJana a sr,

estylos de cantigas, que variedade que a IgnoranCIa popular lhe tinha
orgma Leiria, 1�lustrad� .pF(j)fessora de estribilhos, que fecundidade de desfigurado; e assimme parece ha­
da e�col8 do sexo fel_l1ml�0 da .fre- . improvisação não se aprecia a um vel-o conseguido.
glllezla de Sanita Ma�a d esta cida-

tempo n'aquelles rusticos habita- _ Muitas pessoas m'o deram es
de, come.çaram no dl�:8 do c�rre�- . dores -de serras e campinas! cripto, mas entre tantas apenas
'1'e IT!ez os ex�m.es de mstrecçao pr!-

.

O homem que parece embotado duas o sabiam com mais plausivel
\�afla 00 edlllD.:Clo da carnera m�OI- , do trabalho aturado da terra, nes- precisão, e menos desconchavados
-cipal de T�Vlra, sendo /0 segumte ] te dia folga e ri com prazer, baila, refacimentos.
-a resujtado: I

improvisa, e canta. Custou-me por tanto muita fadi-

CeM AmgUillta, 15., valores, (distin-.
.
Qual. é. a zagalla �e yuin.ze a�· , ga,

e fezme perigrinar por não pou-

eta}; Cini'f'.a Heiæra Lopes, 13; n?� em. diante.que deixa de Ir á VI- cos povoa�os. .

Emilia Rosa, !!5� -(distincta); Eula- gilia da Senhora dos Martyres, gu.e I Ja depois de col.hI�os numeros,os
lia d'Assls Paixão, -14.; Georgina deixa de Ir beber agua da font.e ':11-1 aI'?I?�am�ntos .devi �mda ao sr: �e­
"TenorioFigceiredo, JO; Idalina das. la�rosa, e de tr,a�er como reliquia, bastião NogueI�a. Mimoso mUI in­

'Chag.ás Brapco, [3; Laur<1 da Con- :ate. o, anno �egulll,te ..
uma f?lha do tere�s�ntes notICIas, g.ue de Castro­

ceiçãoGuerreiro, H); Marcelina da freIXO bemd�to, que ¡unt!) d aquella manm .teve a obseqUIosa. bondade
Conceicão Cunha Cruz 13· Maria mesma fontmha se mostra verde· de enVIar me, e bem assIm ao sr.

do Na-séimento, 14� ÂqtoOni� Hora- jant� e esvelto!
_

Joaquim José Nobre,. que de Villa
cio Teixeira, 12; Apollinario Cqn- A donzella do campo, que nao., R�al de Santo Antomo tambem J.!le
dido d'An.drade. I J; Ber�ar¿ino sabe de .qu� modo ha de preparar· brmdou .com outros, qu� de multo

do Carmo. IO . Carlos Antomo Cor- se para Ir a festa, promette levar me serVIram.

pas Gomes, ;4; Carlos Modesto, á Virgem em seu dia um �erto bri,?- A narrativa. da lenda.varia co�­
d. Eduardo ADtune�, IO· Francis- de; e a uma promessa d estas nao forme o ascetIsmo do pIedoso edi­

co 'Hen¡-iques Cruz Matt�s Parrei- ha. vo�ade pat�rna q�e r�s.ista; não tor de ald�a; mas a que. �ais pa·
ra, 13: Fiiippe Vaz Bandeira, IO; ha pOlS remedlO, sena<: la Ir, e fol- rece apr?xlma� se das opmlOes me

Francisco Joaquim Figueiras 13· gar; ás· vezes ate a mae e o pae nos exotIcas, e, segundo se me afi­

Joaquim José das Dores, 15,'(dis: fazem.roda com.a d.onzella, e to- gura a s�guinte:
tincto); Jorge Filippe Coelho Ri- �os bnncam a maIs nao poder, com

.

«Da CIdade de Lagos sae certo

beiro 13· José Estevão Fernandes Igual contentamento de alma! dIa eo mar um pobre pescador, e

14· josé'Marcelino de Sousa 12: E' já bastante antiga esta vigilia, é captiva por um corsario moiris
João Ramalho Falcão Ortigã�, I S: mas· não tant� como pretendem os

'

co, 9ue em seguida o leva. a A�­
(distincto); Luiz das Dores San- naturaes da YIlla. .

mena, onde o compra um nco �OI­
tos, 13; Manoel Rodrigues Cente- Pou�o maI� de t�es s�culos, a ro, que ? tran�porta par� ArzIlla.

no, 14; Mem Roberto Couceiro de meu ver, tera .de eXIstenCia.
.

Negra vld.a alII tem o mIsero es·

'Mello Leote 12· Silvestre Rama- Os que attnbuem grande antI· cravo; mew morto de cansaco e fo·
lho Falcão àrtig'ão, I4; Zacharias guidade á egreja da, Senhora dos me, assirl! mesmo receia o'moiro
da Fonseca Guerreiro, II; Carlos Martyres, laboram n um completo que lhe fUJa, e para segurança man-

Celorico Medeiros II. engano. da fazer uma grande arca, em que
Reprovado 1 al�mno. .

A egreja mais antiga de Castro- de noíte o encerra; e não com isto
,

marim era amatriz, que havia den- bem satisfeito,«J....�

tro do castello, e que o terramoto
de 1755 arrazou; porque se não era

I
Com uma grossa corrente

mesquita convertida em templo De pés e mãos o prendia,
christão logo após a conquista ge- . E ainda sobre o caixão
ral, devêra de ser fundacão de el- O indino ferro dormia!
rei D. Affonso I I I, que' em 1277
deu foral á villa, pois sabe-se que Com fervorosa devoção invocq
em 1318, quando eI-rei D. Diniz lá lo triste escravo a Virgem dos Mar·
estabeleceu a ordem de Christo, já tyres, por quem incessante brada
existia a egreja, que tambem se di- do intimo do peito, até que uma

zia ser edificada por cavalleiros tem· bella noite as aguas do oceano en­

plaríos. trando por Arzilla dentro, arra�tam
A egreja da Senhora dos Marty- comsigo o caixão e o moiro, que

re� não conta porém tão remota sobre elle dormia, e ao alvorecer
origem: a sua fundação não vae do tercliliro dia os levam a enca­
de certo mais além do principio do lhar junto ás areias do registo de
XVI seculo. Castro Marim. O gallo da torre da

Se acre.dit!lrmos que Lopo Me!1" ermi�a, que até alii servia de de·
des de UlIveIra, alcaIde-mór da VII- nunclar o rumo dos ventos cantan­
la de Castromarim, foi o fundador do tres vezes, este milagre annun­
da ermida primitiva, como refere cia a toda a villa, ao mesmo tem

um escriptor contemporaneo, nem po que, sem gue mão visivel os
o milagre que o povo canta em ro- tangesse, os sinos do pequeno cam­

mance, nem a vigilia teem a longa panario repicavam á porfia!
vida gue se lhes attribue; porque Ao cantar do gallo de ferro, do
este alcaide viveu_ no XVI seculo, repicar dos sinos, e do ladrar de
e sabe-se mais que sendo inspec muitos cães, acordam os habitan­
cionada a ermida em 1518 pelos tes, e com instinctiva alacridade se

visita�ores das egrejas do Algarve, dirig�m ao logar do milagre; em

FranCISco Barradas e Mendo Affon- segUIda apparecem as justícas da
so, estes a mencionaram com mui· terra, a quem são relatado; estes
to augmento, e já �om avultadas acontecime_ntos; o moiro que já ti·
rendas a sua confrana; o que por nha dado lIberdade ao chnstão de­
este modo de dizer parece que co- clarando-se lhe seu escravo, abys­
meçava então a prosperar; e além mado de tão poderosa maravilha
d'isto, o itemplo em 1814 ac- abrira a crença de seus maiores �

. crescentado pelo benemerito bispo com fervorsa fé pede para ser ba.
D, Francisco Gomes. não offerece ptisado.
á vista um só indicio de maior an-

tiguidade. Já todos vão, já se partem
Embora não seja esta a mais an- Caminho da santa ermida.

tiga romaria do Algarve, é comtu· ..•.. - .• .. . .

do a mais concorrida e animada. 1.······ _ .

Pretendi sobretudo averiguar a Eis que aos pés da Virguem Santa
origem destas funcçõee, a gue an D'agua uma fonte se abria.
da junta uma lenda convertida em ...• - - .

romance, que o povo canta e reci- Com esta agua bemdita
ta; mas nem dos livros da egreja .. . ........•......••...••

nem da tradicção consegui alean· Foi logo alii baptisado
car este conhecimento. O moiro da Berberia.
,

O povo, sempre inclinado ao ma·

ravilhoso, assignal·a em remotas Da agua do baptismo do moiro,

t

NOT.ICIAS

Na periodi) de tempo que decor·
reu desde 25 dé junho a 1 de julho
proximo passado, o rendimento dos
caminhos de ferro do sul e sueste

foi de 19.281,'¡J)z60 ¡éis, ou sejam
mais I 3 g.'t1lo 50 réis de gue em egual
periodo do anno anterior.
- Está vaga a secção fiscal de

Tavira.
- Foi concedida licença de 50

dias ao sr. Augusto Carlos Xavier,
juiz de direito na comarca de Sil­
ves.
- Na sua sessão de 7 do corren·

te julgou oSupremoTribunalAdmi­
nistrativo os autos eleitoraes res­

peitantes á camara municipal do
concelho de Villa do Bispo e em

Que era reco:-rente o sr. Joaquim
Cunha Leal e recorrido o auditor
administractivo do districto de Fa:'
ro. O tribunal, depois de larga dis­
cussão, resolveu validar a eleição,'
dando provimento ao recurso dos
candidatos progressistas•.
- O rendimento aduaneiro no

passado mez de julho na dele�a­
ção de Tavira, foi de 1 72;f!J725 reis.
- Foi nomeado chefe do depar­

tamento:maritimo do sul, o capitão



de mar e guerra, sr. Eduardo João fereeee acima- da avaíiação, o- seguin­
da Costa Oliveira. .

.

., te predio n unia, morada de c.ifsas ler­
- Foi apresentado na egreja pa- reas na rua Nova de São Pedro, Ire­

rochial de Nossa Senhora: da En- .guezia de Santa Maria d'esta cidade
. carnação dó Marmelete, concelho 'corri o n." 116 de policia, foreira em
!

.de Monchique, ,ó reverendo padre' 45 réis annuâes- á Oanrara Municipal
sr. Manoel Duarte Cunha. d'esta dita cidade' e 'avaliada, deduzi-
- Foi nomeado, interinamente, do o, capital OD, f(111'0 e cômp'eté!ite

.: capitão .do: porto de Villa Real de laudemio, em 9(;);6628 réis. Estepredi«
SlOW Antonio, g 1.0 tenente da ar é pertencente á herança deixâda pe­
rnada, sr. Manoel, Adelino Nunes la fallecida Maria dos'Marlyres;Jmo­
de Sousa. radora que foi n'esta referida cidade
� Fez exame de pharmacia, fi- :e é vendido por deliberação do con­

cando approvado, o sr, Jayme Gui- selho dé familia e interessados no

marães d'Almeida, de Faro.. .inventario orphauologico a que se
� Na edade �e-i!72 ahrios falle- procede por obito da mesma, para

ceu em Faro no qia: 31 do mez pas- pagamento do pas-sivo approvado. São
sado a sr:" D. Ml1,ria Eduarda Ba- cltadcs quaesquer credores incertos
leisão Camacho, mãe virtuosa tdo .nos termos do 1'1.0 ': ¡i'q artigo' 8�4
sr. Joaquim Eduardo de Abreu Ca- do Codig» dó Proees'so Ci'Vii.

'

macho, 2.° aspiraâte.da repartição Tavira, 30 de ja+ho Ue ,1902·.
de fazenda d'a�uell'le concelho, : V8JI'ificado-D. Leote.

"

- A carnara �lJniçipal de Mer- ° escrivão!
tola, representou ao governc.pedin-
do a construccão dê parte da ribei- (õ936) .losé Joaquim Parreira F!Jria,
ra de Carreiros, a 5 kilometros d'a­

quella villa, na estrada districtal
n." 192, de Mertola a Villa Real
de Saino Antonio.

1-,- Foi, concedida Iicenca de' 20
dias ao juiz de paz de Ãlcantari­
lha, sr. Mahoel Mascarenhas Netto.

..
.� Falleceu em S. Braz d'Alportel

o sr. Francisco Nogueira Chumbi­
nho, escripturario da -secretaria do

Asylo da Mendicidade de Lisboa e

yENDE João Pedro Maldonado, em

filho do sr. Antonio José .Chumbi- Tavira, JIO meias pipas novas em

nho, de Faro. ' folha, prop .rcionadas para carro..
- Para capitão do porto de

,
. � ....

,.... __ ... _..:....:__ _::_J?'9H)Olhão foi nomeado o L° tenente,
sr. JQ�é ,Maria Claro Outeiro.

- Foi promovida á La classe a

sr.a D. Thereza de Jesus Carlos
Ribei�o, pr,ofeesora d� escola pri-'
maria da freguezia da Sé do con­

celho de Faro.
- Foi o seguinte o, rendimento

de divers,a? delegaçõ�s da' circums­
cripções aduaneiras dq sul durante
o mez de julho, comparada com o

,de egual mez do anpo anterior:
.

Villa Real dt: Santo Antomo,
13 45o;f¡)776 . réis, para mais. réis

3.916./tl516; Olhão, L446./tl460 réis,
para maIs 493;f¡)30� réis; Faro, r,�is
948./tl790' para maIS I 22;f¡)407 rel�;
Portimão, I.393;f¡)39"), para mms

367;f¡)324 réis; Lagos, I. I �8./tl678
réis, para mais 3í:52;f¡) 187 réls.
- No mez de julho ultimo ex­

portaram-se pela barra de Tavira

para Liverpool, 177:600 kilos de
alfarroba no valor de I.776./tlooo
réis e para Hespanha 209:000 h·
los no valor de 2.o90./tlooo réis.

\

,

I E"lD'" J
.

A
' "1 S 13 !O lber£co, passo qobrado por Pe- V

:\i ¡<,. ose 'ntHnes. r e , arllO-

reira Junior.
. lomen (Castro-Marim). (15fJ34,)

.

.

Sú:-a�r� e;�:ttor�:fe, grande,phan- rETROI�O DE BO� QUALIDADE
/

Flôr de Driaio, valsa por Pereira
VENDE J¡Isé Gonçalves Palmeira Se-

Junior. nior, Rua Nova Grande n.° 10 e 12
Os Ap?n£nos, tango por Moraes. Tavira, a 38300 réis a caixa e oe 15

Passagem d'um regime_nto, por Pa- c�i�;I,s_ p�_���c�irr�la�a a��_OO_ré_is,_��.9_2�9_)
ranhos.

No proximo domingo 17, exeCU­
ta a philarmonica Limpinhos no co­

reto dó jardim publiCO, das 8 i/2
ás IO N2 da noire, o seguinte pro-
gramma:

I , J.

, .'

Á la jeunesse, gavota por Moraes.

Hymno do povo, fados por Moraes.

Magnett'smo, mazurka' pOI' Pereira
Junior.

Toma lá cerr::¡as... passa-calle por
Moraes.

AGnADECIMENTO
GEHTRUOI�S RITA D. [!;. FIGur�:mE­

DO, Ma(ia das Dôres dtl Figueire­
do, Joaquim do Carmo Figueired.o
Junior e João Antoniq de Figu�¡redu,
agra decem a todas a� p.essoas que
por occasião do funeral de sen ma

rido e pae Joaquim du Carmo Figuei­
redo Seuior, honraram esle a�l.o com

a sua presença. (594-8)

2.° ANNUNCIO

No dia 24, do P;ftximo me� d'agos-
1.0� por mei\) dia, á porta dos Pa­

ÇO& go concelho ua .p�aç.a .d,a COllst�·
luição d'esla cidade, se ba de veuder
tl arrematar a quem maior lanço of-

A·R:R·ENDA:SE'
, f _

¡
r ,,1,

UMA propriedade no siti,o da Foute

Salgada, !lenomill ada Pego 'd' A.m·
gão, que cçnsta de terras de semeaI:,
LoJo o arvoredo, hortai' c pomares.;
ca-sas de habitação, rllmada e pàlbt!i-
ro. Tra ta-s-e �om o seu dono

"

JO&É FRANCISCO TRAVASSOS NEVES
'

(5946)'
'

�t\LVIÇARAS
DÃo-sE a quem ¡¡chasse�um bonet

de palha. que se perdeu desde a

Praça (Ia Constituição até á rua de
Mau-Fôro.

N'esta redacção se diz. (D94,9)

ANNUNCIO

BREVEMENTE se ¡¡[lflUIiCial'á a veni.

da em pr<Jça partic.ular das COll-

relias situa das na
' .

B{�Ha·Fí·ht e Perogil
de Manoel ·Alvares Barbosa .de
VILLA REAL DE SANTO, íANT0NlO

(5947)

B � RR A P A R A L li I T �

.p I PA S,
,¡ENDE-SE um lagar e prensa, pipas
V e mais utensilios de adega. Quem
Ql'eteuder dirija-se a Manoel das Dô­
res-Tavira.

.

'(594,0)

I\LVICr\Hl\S
.�

DÃO-sE a quem achar uni rei(')gio de
aço cO,m cadeia de ouro, perten·

cente a Silverio do Carmo Capella.
(5926)

,

CHARRETTE
VENDE-SE uma eOl bom uso. eixo

inglez e boas t'erragens. Trata·se '

com Mathias Jeronymo, 01 hão. (5913)

ClRR,., 1.0 "�I' A. CÇÕES- ARMAÇÁO de pharmacia, halarça

QUEM pretender compral';�m carro dii' Compan.bia de I'escarias ,eje pesos minimos e frascaria .

de molas 1I0VO, dirija-se a João- Traia-se com

Antonio Baptista Pires, freguezia da do lIgane SAMORa PIMENTEL
¡buz, 011 em Tavira a" Augl1sto de Méli, . I,. I) (.1 . I�,.", '(" I ii

. • ... i ','.

(59'38) 'COMPRAM SE�aT lOO�OOO cada 'uma __:::__� __ .. _. LA*G�� �. (��_4)
----:----�----.-........�,----', em grande. ?-� pequena quantída- I' C .A'I·SltAI' Sr .� 1 ., <: dev--Hua Direita n:O 84-FARO.. '

,

.

• �

•

.
'. .' (5939) :' yENDE-SE um'a morada de casas na

.A

VIN¡H'1l TINT'
.

O· : rua d�. s. 'Ihiago, eLl} Tavira, com
VENDE-SE' .,

.

U . r ..

I
seis cnmpartlmentçs, uma casa, qu�r-
to, sobrado, corredorçeosinba, qum.-

U�lAmorada de casas nobresc.na r:uá VENDE-SE a';800 réis os 20 litros, tal, P9r1a �I)'� of'" Quem preteoder,
'.
Direita em Tavíra-cçm sahida pa- pagandl>l o:(;umprador.os direitos. ; 9¡r,ij�r;se ,á: propria dona Isabel- 'dá

ra il rua do Reg0 e Trata-se 150m sen Naradega de Tbeodopo' José Ráphael, ¡-S,Iltlda,dB que reside na mesma casa,
dono Joaquim Rodri,gues'Mil-Homens, 'fila' de'S. Braz', ern J'avira. (õ�27). (Q�4,'�)l . -

.

,�m F�['o. , (5924,) ...
'.

_

AC�O[�--DE1E�C_ARIA�. FABRICA 'BE, LICORE� v'S1l>)f:C'(J',- L'O XX't El\1 FERRAGUDO � .

VENDEM-SE 60 acções, da Compa- ¡e.......:.¡�...:...__�� ..,__..,""""'--

.

nhia .de pesca d'atum, Cabo e Ba­
molhete. Trata-se com Antonio Parti­

nha, em Tavira. (5925)
, ..... ..!....

�AO� PHARMACEUTlCÚ0

UM caITo de capoeira e de móllaS,
para uma cavalgadun,., Trata-se

com José da C,lsta Al'vo.

PORTl\��P, (5919)

L'B�aJ@Mjf)((}!ÃO, ( .'

LATI�l e histaria, lecciona e e¡¡plica
João B. da Graca.

TAVIR1\,-
• l·

.'

f) B IP O � p rI(/) IJIJ (I R p (t €} £ ;1Ij
E DE

. r

,JUDICE'., A . &
POR'TIM!'O ,

..

-

, -eROPRI'EDADES / <, i�
• Impõem-se dia a dia''no nosso mercado osimportantes productos

.desta fa�ri:a, não só pelas sl!as excellentes qualidades, já recorrhecrdas.
pelas pnnclpaes -casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preços sern contestação mais baixos. ... '
' ,

, E' d'isto valio�ll:rpro�a a i;rl?ortant� C'o�pra efi�c�ua�a pelos lILm�"Srs. Jeronymo MartIn� & FII,hds, proprretanos do pnmerro estabeleci­
mento no genero em Portugal, e em cujas -montras se faz permanetne
exposição dos nosses variados e finos liettfes, convidando de'sta fórtna
todos os seus'num'erQ�os freguêses e o�p'ublico �em geral a reçoril1ecer
a veracidade das nQss�s· rhultiplices 'çrflirmações, av..,aliarido ptatkamen-
te a nossa excelle�F�' f�bri\c'açãô", , ,'l�� '.. ...' • ,_,.

¡ r�
,

<,),
'.

,

, E, para malor 'llbnra no'ssa e maIS "seg�ra' garantia do) pubh::o
I consulli¡¡dor; a referida casa, qrue contà; de existencia mais de um secu­

lo, passado na edfiquista d'Os ·mars altos creditos de seriedade, attesta,
a quem quer Cjqe'sejk, qâe' os nossos li00,'res,.muitó superiores a quae�­
quer 0utros' do pais, rivaijsam com as melbores"mards do estrang�j-
ro, leval'ldo lhes 'espantbsa vant.agem 'flO p.reço."

I

(59t3)
, \I' _ �... � , r

., � �

,-
!

ACCEITAM-SE, desde. já, propos­: tas p�ra o arrengarpento das se­

guintés propriedades, durante o

'trienio de 1902 a 1 gcr5.
A parte da propriedade do. Al­

margem, que se acha arrendada .a:

José Gil, cujo arrendamento finda
em 30 de setembrpcproximo.
O·serro do Tourinho, gue cons­

ta· de
.

fig'úeir�11. ,�lfarrobal� m ais
qrVOç�S e �erras, com c,asa .de mo-

"radia ... '
.', '

'.

A. courella de fi,gueiras, pr0ximo
d'est¡¡., que andava arrepqadaaFre­
derico Pedío.
.-; A,courella n.O 13 qpe andava ar-
r.éndada ao' Caç�o. �.

Tr,ata�se com

JOSE' MARIA .PARREIRA

,) .

·-,E AO
i'
'I

.. ) ..

�
r; r

) nH�ID)U�'lFt[JltL j

-o'UEM pretender nez da ar'm;¡çãó
Bias dirija,sfl a AlJionio' José Ta­

vares, cordoeiro, d'esta cidade.
(5914, )

VENDE-SE
M A r t R I A L r A R A ,f A B R I C A S o t C o: N S E H- V AI S

AIY0t?P� �\MPLESJ � COMPOS,TOS, para, todas]
..;

. ,as culturas e terrenos
.

SULF:ATO ¡ D E COEmE; c¡819Q % d'oxydo de' cobt-e
'

, ...

,,:,.. . r l.}
"

' SULFATO DE FERRO.,
..

,

:

r,!
•

"ENXO,FR,B I�RÁNDRAM., ,1,\'; em) Qa'��i�as J 'If

)IJ�j' _,ENX;QFRE'·�MARELL.O. InQido, de r.a qualidade' ,{ ,I'

Jñ.\lt8), ': ' ENX'OFRID OUPRICO. 8/1'0 (0joYde "sulfato de ,¿bre
' .T,'

'..
.

-'. ' ",),

�l1RE,ND:A-SE) P'U�VERI,SADO,���, ENXO,FRAlfO��'ê e� topos 0,0. in�tru[,Fl�ntos
,

, " I']" v �tr� 'tr�tam�p,to das �1'lP,·as, etc. ,I"
,

O:iHruC'lGS -¡foma propl'ieôadé' �de TESOURAS DE VENDIM�, GA\DAN-HOS,PARA UVA,
,¡;Jêga r.úrl"l � prOpl'iel1aile do sr .. PRENSAS Mabilk:efPiq_i1e:t,'E�MAG1\!DàR<ES Gaillot,!PESA�rpast¿5�MMloel 'GaHi�çil, 110 §jiio dó AlvisqUer

-nUS'OS 1'\r.Y'BO·RRAC.H'\ E·' itlÆ .i..H.XGT'TE-'I'R. AS D·Ir. �O"'r·"TA",
'

da,�fi'egnezia. da G(;ócf)i�â() de'Tavira'; .

�
,
,IJe -�

, 1V11U'I, �
J

ft �,L 111
1

qUê tiOnsla d'urna vidha grahfle, fi· CHARRUA�,::;,GRA:pES. TARARAS, -DESCA_!{.OLADORES -

gtP3iras, 'ulna ;llr�n'(\bp,ira e pih'S �'á-
DE MILHO, TRiTURXáORES D. E, RAÇOES ETC.

�-

s�s (!p,"h'ahilacão; dn1pl-¡éd'ade, aira) .

.

que roi Lia :ir" D. Maria d'(J tiarrno I' , ESTANHO EM. BARRA E VERGUINHA
Snares e boj£ de snas' irmãs, qlle

l • CfIUMBO.�EM BARRA
I 11.)1' J o 1 .L p It'll. �. '"

quem pretender arl'e\lda' il pode en· COBRE EM BARRA
telllJer-se corn as do'nas 'que moram

'fi oJ ) J.

na Rná Nova de g. Pedro n.o 12 em
' ,tJ '[f.: JFOLHA DE FLA:�I?RES

Tavira ou com Seb'aslião José 'rIa Sil.,
. '.i t', ",J

va Junior, com loja Ila 'Praça da dJI.a .".,1 �
II :PREÇOS DE LISBOA

cidade ile Tavira. "(:)911), ,

.J

, ....

, ,; (7 '

_,

VIL Lj� NOVA. DE PORTIMAO.,

VEN08-SE .uma morada de Gasas com

cinco wmpartimenlos: corredor,
salla, qllartfj, r,asa dejautar. cosinha, 19,23 E 25--RUA DA RIEEIRA--IB,_23 E 25 ',:
e quintal um so!Jr;;dn e '1a.r.auda, si- -

las oa rua di;) S. Thiaga. QUBm l!Jtle�' Recebf! pedidbs ·é envia preços de azeites naçionaes i! eS,tfangêiro3.
tender COrnprar dirija-se a José Gor - ',\ 'J" 1

"

•

mes Baptista Calleo:;!. � (5907) N'1 B" CQ)�g ,1',&we§(�()\H¡Htf' dJj,Jv.al'i<t�' ji��¡¡�� Qíl.lfH1Hm�¡aes, [lar,iolJaes e

__� • " (¡;Jst raJ1klei ....a�,· I'íslceue aglfjSlraS e rH'p.ços (Ll todos m; ¡Jf'(!due'tó.s

OŒtina ae canloiru e e¡ñol�lJ¡ra . ,griCo��:" ::::i�)1::::r;::�:::�,::u::::: ::m�jé'''1aS.
DE

I'
alfal·.·óba, _e¡jd�ta e 6go.

.�osé Mm'ia P li Ifin'tl - f. ",1 fi ,f; J ¿
,

1-:
_f I"'l \� n. dl. � D I R I G I'li A

Ferna'ndes
Encarr'éga-se

�.¡ r"
� 'rr (\

de lodo o lrahalhó perten�e¡Jté
ii sua iudt,lstl'ia;

..

, , J '. . '

JazIgos, campas, ornamenlOs,
espelhos, banheiras, D¡ancadas,

VENDE-SE, em bom estado. meta- lOarmores para movelS� etYj
de d'uma arte d'arrastar. Quelll LARGO DO CARMO

pretender dirija-se a Luiz Rodrigues
Corvo, em Tavira. (59��) ,(5872) Faro

kTTINCAO
,Jl JB� �;iS� fÆoslelwJJronio.

�. UI' _ '-._ r '0'"
. - -

COMMISSOES E CO)�SI'GNAçuES
19, 23 e 25=Rua da Ribeira-19. ·23 e 25

,

._, .....
-

- ..

,l

.

(�
m


